
DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO ARLINDO GOMES PARDINI JÚNIOR 

NA ACADEMIA MINEIRA DE MEDICINA  

-  04 DE MAIO DE 2004 - 

( CADEIRA 98 )

· Exmo .Sr Dr. Prof. Ernesto Lentz Monteiro, nosso presidente, colegas e autoridades presentes à mesa, meus amigos, minhas amigas.


Ao ingressar em uma instituição como esta me sobressalto com a minha coragem e ousadia. Terei eu pelo menos uma pequena parcela da cultura de seus membros? Terei eu a sabedoria dos que me antecederam nesta cadeira? Terei eu um passado digno de honrar esta casa? Terei eu a disposição e o entusiasmo dos que hoje chamo de companheiros? Terei eu a chama dos predestinados que um dia levantaram as colunas desta catedral da ciência? Terei eu aquele ideal, para muitos inatingível, daquele saber, daquela busca pela perfeição, daquele desejo de se melhorar para aos outros melhorar? Terei eu a humildade de receber tamanha honraria e acreditar que cheguei a ela mesmo sabendo que muitos irmãos em Hipocrates teriam muito mais méritos do que eu?

Meus companheiros e meus amigos, manda o cerimonial que eu deva dizer algo sobre a minha caminhada até à Academia. Considero um egoísmo despudorado falar de si mesmo, para não dizer uma indelicadeza para com quem nos escuta. Tentarei minimizar o seu tédio e o seu desconforto, ao relatar minha trajetória procurando executar a tarefa como o grande poeta maior: “Não serei o poeta de um mundo caduco. Também não cantarei o mundo futuro. Estou preso à vida e olho meus companheiros. Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. Entre eles, considero a enorme realidade. O presente é tão grande, não nos afastemos. Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.(...) ”.  


Minha trajetória começou há mais de 40 anos. Me formei em 1959, com a        1a turma da gloriosa Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro em Uberaba, que este ano completa 50 anos de fecunda existência. Esta escola, orgulho de Minas Gerais e do Triângulo Mineiro, tem formado colegas que hoje se espalham por todo o Brasil, principalmente pelo interior de nosso país. É um pólo avançado no estudo e pesquisa de Doenças Tropicais principalmente de Doença de Chagas, sendo um dos mais importantes fatores da erradicação desta praga que ceifou milhares de vidas principalmente dos humildes camponeses de nossa terra. Dr. Mosart Furtado, 1o diretor da Faculdade, serviu de exemplo para a nossa geração, pela sua fé inabalável na nova escola e pela sua honestidade, imparcialidade e luta, impedindo que aquela instituição se tornasse alvo de jogos políticos que até hoje, mais do que nunca, se aproveitam, zombam e conspurcam sobre nossos valores. Em Uberaba, fui monitor das cadeiras de Bioquímica (Prof. Alirio Furtado) e Ortopedia  (Prof. Álvaro Lopes Cançado)    


Terminado o curso médico me transferi para Belo Horizonte a fim de me especializar em Ortopedia, no Hospital da Baleia, Serviço do Prof. José Henrique Matta Machado. A demanda a esta especialidade era pequena e éramos apenas             2 residentes para 120 leitos! Um mundo novo se abriu! Nesta época a poliomielite           (paralisia infantil) grassava no mundo e o Hospital da Baleia era um centro de referência para o tratamento desta terrível enfermidade que não só matou com também deformou e incapacitou milhares e milhares de crianças. Com o professor Matta Machado aprendi o amor pela especialidade, o respeito pelos enfermos e o apego rigoroso aos detalhes operatórios, segredo do sucesso das cirurgias. Em 1963, atraído pelo desconhecido, desafiado pela difícil arte da cirurgia de mão, decidi tentar iluminar minha ignorância nesta área, que, por não conhecê-la, julgava detestá-la. Foi o primeiro encontro de uma paixão que, como minha esposa, passou a me acompanhar por toda a vida. Com o professor Dr. Lauro Barros de Abreu, do Hospital das Clínicas de São Paulo, pioneiro da Cirurgia de Mão no Brasil, aprendi os rudimentos desta especialidade e a delicadeza no manuseio dos tecidos deste órgão nobre de nossa vida de relação. Ainda insatisfeito com a minha formação e desapontado com meu pouco saber, me candidatei e obtive o “fellowship” da Universidade de Iowa nos Estados Unidos, sob a orientação do Dr. Adrian Flatt, em 1967. Figura humana extraordinária, “gentleman” e dono de uma cultura geral invejável., o Dr. Flatt deixou em mim gravados não somente o respeito pelos colegas, mas também o esmero e objetividade na confecção de trabalhos científicos. Com ele tive a oportunidade de produzir artigos de qualidade, publicados nos Estados Unidos. Com ele aprendi muito sobre o tratamento de defeitos congênitos e fui introduzido a novas técnicas do tratamento cirúrgico de Artrite Reumatóide. De volta ao Brasil, assumimos o Serviço de Ortopedia do Hospital Sarah Kubitschek de Belo Horizonte, naquela época um Hospital Geral de intenso movimento que prestava um inestimável serviço à nossa capital. Introduzimos, além do Serviço de Cirurgia de Mão, os novos conceitos de Reuniões Clínicas e de Residência Médica adquiridos em Iowa. Com receio de me tornar um cirurgião de uma escola só, resolvi voltar aos Estados Unidos (em 1971) para completar uma formação que julgava incompleta, principalmente na área do Trauma. Fui recebido na Universidade de Michigan, no Serviço do professor Dr.Alfred Swanson como “Research Fellow”. Possuidor de uma personalidade forte e temperamento explosivo, Swanson era ao mesmo tempo afetuoso e humano, chegando a visitar-nos (minha família e eu) nas vésperas do ano novo, para saber se estávamos bem acomodados e aquecidos no rigoroso inverno do norte. Com ele aprendi que se pode ser duro no trabalho e na disciplina e ao mesmo tempo terno com o nosso próximo. Trouxemos e usamos no Brasil pela primeira vez as famosas próteses de silicone para substituição de articulações lesadas como: para os dedos semilunar escafóide trapézio. O resultado destas próteses publicamos na prestigiosa revista International Orthopaedics. Infelizmente o tempo provou que em um grande número de casos estas próteses se desgastavam provocando rejeições como reação de corpo estranho. No entanto as próteses para articulações dos dedos ainda desafiam a ação do tempo e até hoje são a melhor opção para a recuperação de muitas lesões articulares traumáticas e inflamatórias.  

A maior aventura da minha vida ocorreu em 1973. Indicado pelo Dr. Alfred  Swanson fui convidado pelo International Rescue Committee, órgão do governo americano, a ministrar ensino e treinamento a médicos do Vietnam do Sul, em Saigon na área de Cirurgia da Mão. Nesta época, a guerra estava atingindo seu clímax, pela incapacidade da poderosa potência americana de subjugar este valente povo guerreiro, herdeiro de seu herói nacional Tran-Vun-Dao que há mais de 400 anos atrás havia expulsado o poderoso exército de Gengis-Kahn para o norte do Rio Vermelho. A beleza exótica retratada na exuberância da sua flora e nas tradições orientais milenares, contrastavam com o aparato bélico, com o ambiente tenso e com o odor álacre do óleo das máquinas de guerra nas ruas de Saigon. Droga, prostituição, corrupção e degradação social e moral nos fazia pensar que qualquer regime de governo seria melhor que aquele que observei. No entanto encontrei um povo alegre e gentil, obstinado e sonhador, valente e destemido, não só no Hospital Militar Cong-Hoa, onde eu ficava sediado (Dr.Trung) mas também no Hospital Central de Saigon  (Dr.Lam, Dr.Tao) nos Hospitais Cho-Quan, Cho-Ray e no Leprosário (Dr.Cam, Dr.Yung) onde ouvi e vivi cenas carregadas de emoção, num misto de sublimação, dedicação e amor ao semelhante. Esta tensão foi quebrada quando informado que havia um médico “brasileiro” trabalhando na Unidade Barski de Saigon, ali encontrei o Dr. César Arrunategui, peruano, formado em Belo Horizonte, casado com a mineira Maria Tereza. Neste dia degustei, após muito tempo, uma deliciosa feijoada (não obstante de feijão branco) Nasceu ali uma amizade fraterna que continuou após sua vinda para B.H. Aprendi muito no Vietnã, não só profissionalmente mas também em filosofia de vida. Entre as lesões de guerra haviam aquelas que ocorriam principalmente em crianças e adolescentes, que, trabalhando nos campos de arroz, encontravam uma mina que explodia em suas mãos, amputando-as. Realizamos cirurgias como a que transforma os 2 ossos do antebraço em dois dedos longos que possibilitam o manuseio de objetos e o uso desta pinça para as atividades da vida diária. 
Sempre me considerei um homem com vocação didática, e por isto me preparei para um dia exercer o magistério. Em 1975 obtive o título de Livre Docente, com a Tese Sinovectomia em Artrite Reumatóide. Escolhi a querida Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro para defender esta Tese não só por questões afetivas mas também pelo respeito e seriedade da instituição na qual me formei. Diferente da maioria dos concursos atuais, as provas eram duríssimas e duravam 3 dias e ½ e se compunham de uma prova escrita, uma prova prática (cirurgia em cadáver, sorteada na hora), uma prova didática (dar uma aula sorteada na véspera), análise do currículo e a defesa da tese. Além do professor Lopes Cançado fizeram parte da banca os mais ilustres catedráticos brasileiros: das Universidades de São Paulo (Prof. Alvarenga Rossi), Rio de Janeiro (Prof. Donato D’Angelo) e Ribeirão Preto (Prof. Camilo Xavier), além do meu ilustre paraninfo, Professor Edmundo Chapadeiro. Por circunstâncias várias, não realizei o meu sonho pois não foi aberto o concurso para professor titular de Ortopedia da Universidade Federal de Minas Gerais. Julgando-me um Cirurgião de Mão muito ortopédico, achei que deveria completar minha formação em um Serviço de Cirurgia Plástica. Em 1978, após minha aprovação como bolsista do “British Council”, embarquei para o velho mundo, a fim de sorver a cultura européia, sob a competente e serena orientação de Mr.Douglas Campbell-Reid então presidente da Sociedade Britânica de Cirurgia da Mão. Encarnação viva do espírito britânico tradicional, cerimonioso e fino no trato, de educação esmerada, Mr.Reid, um             ex-assistente de Mr.Gilles, um ícone da Cirurgia Plástica inglesa, me deixou uma profunda impressão. Franzino, porém de uma disciplina férrea, aprendi com ele a paciência para ensinar, o critério para indicar e a humildade para operar. Uma prova disto, uma ocasião, operando com ele, fazendo uma transferência do dedo indicador para o polegar comentei: “tenho muito medo desta cirurgia”, ao que o grande mestre, encarando-me, respondeu: “eu também”. 


Após ter exercido a presidência da Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão no biênio 1982-1983, e ter convivido com os maiores expoentes desta especialidade no Brasil, e ciente da falta de livros texto em nosso país, organizei e lancei o 1o livro: Traumatismos da Mão  hoje na 3a edição. Depois deste lancei o Cirurgia da Mão – Lesões Não Traumáticas e sou co-editor do Ortopedia e Traumatologia – Princípios e Prática também na 3a edição. Todos estes livros são hoje adotados nos serviços de residência da Comissão de Ensino e Treinamento da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, além destes publicamos a coletânea CLÍNICA ORTOPÉDICA, uma publicação trimestral, no seu 5o ano de tiragem ininterrupta. Além dos livros, publiquei cerca de 100 trabalhos científicos no Brasil e no exterior. Em agosto de 1989 fui homenageado pela prestigiosa revista “Journal of Hand Surgery” com uma página inteira sobre meu currículo.    

Ensinar é, além de uma forma de aprender, uma obrigação nossa para com a sociedade. É uma forma de retribuição daquilo que aprendemos com os velhos mestres para com as gerações futuras. De 1968 até o presente formamos mais de 200 residentes em Ortopedia, incluindo nosso antigo Serviço no Hospital Sarah Kubitschek (que, desde há muito, infelizmente, não cumpre mais esta missão) e atualmente no Hospital Ortopédico. De 1973 a 2003, formamos também 72 especialistas em Cirurgia da Mão, hoje espalhados pelo Brasil de norte a sul. É das atividades que mais nos orgulha e nos enriquece. 


Na minha trajetória profissional, não poderia faltar a participação política. Embora não me julgue um especialista nesta arte, pela amizade e camaradagem de muitos colegas, fui conduzido a vários cargos eletivos. Os principais foram Presidente da Sociedade Brasileira Cirurgia da Mão ( 1982-1983 ), Presidente da Federação Sul Americana de Cirurgia da Mão ( 1992-1993 ), Presidente da Federação Internacional de Cirurgia da Mão ( 2003-2004-2005 ) em memorável eleição em Istambul e Presidente eleito da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia para o ano 2006 na bela Recife.  

Se eu pudesse deixar uma mensagem não somente para aqueles que eu formei e instrui, mas à nova geração de nossa profissão, repetiria as palavras de Sir Robert Hutchinson de 1871: 


“ O bom Deus nos livre da incapacidade de se deixar a cura ocorrer naturalmente; do excessivo zelo pelo que é novo e da displicência pelo que é velho; de se colocar conhecimento antes de sabedoria, ciência antes da arte e esperteza antes do senso comum; de se tratar pacientes como casos e de se fazer o tratamento da doença mais doloroso que o sofrimento que ela produz”. 

Manda a tradição desta casa, muito sabiamente, que o novo acadêmico perpetue o nome do Patrono da cadeira que irá ocupar. Este foi Wellington Piantino. A vida nos colocou fugazmente próximos apenas uma vez, quando pelos idos de 1965 eu, jovem ortopedista da carteira de Acidentes do Trabalho do ex-IAPETC, tinha como colega de autarquia o famoso oftalmologista Dr.Piantino. Talvez devido à sua morte precoce aos 42 anos de idade, o destino não permitiu que nos cruzássemos mais em vida. Investigando nos arquivos da Academia e em entrevista marcante com seu colega de turma e amigo pessoal, Dr.Nassim Calixto, a quem agradeço de público, me deparei com um personagem excepcional. Nasceu em Passos, MG, em 15 de maio de 1927, sendo o mais novo dos 10 filhos de Carlos Piantino e Letícia Piantino, imigrantes italianos do início do século passado Piantino estudou no Grupo Escolar Dr.Wenceslau Braz de Passos e cursou o ginasial no Ginásio Paraisense de São Sebastião do Paraíso. Terminado este, mudou-se para Belo Horizonte onde fez o colegial no tradicional Colégio Arnaldo e em 1952 graduou-se pela Faculdade de Medicina de Minas Gerais. Já nos tempos de acadêmico Piantino começou a freqüentar o conhecido Hospital São Geraldo, sob a chefia do grande mestre Hilton Rocha, como auxiliar acadêmico. Terminado o curso médico, tornou-se assistente voluntário daquela instituição e ministrava aulas no curso de graduação da cadeira de Oftalmologia. Em abril de 1959 o Prof. Hilton Rocha criou o Serviço de pós-graduação no Hospital São Geraldo, que veio a se tornar uma referência nacional e internacional das patologias oculares. No início deste Serviço, Piantino chefiou o Departamento de Uveite mas pouco tempo após assumiu o serviço de lentes de contato. Foi aí que ele se pontificou. Após um proveitoso estágio na Europa, Piantino trouxe da Tcheco-eslovaquia a primeira lente de contato gelatinosa empregada entre nós. Foi ele portanto um pioneiro nesta área em nosso meio, transmitindo a sua arte nos cursos de pós-graduação do Hospital São Geraldo, onde pertencia à selecionada equipe dos notáveis Amélio Bonfioli, Enio Coscareli, Helio Faria, Nassim Calixto, Jacques Queiroz, Raul S. Souza Lima, Creso Barbi, Décio Brito Oliveira, Paulo Peret, Mariano Noronha. Além do Hospital São Geraldo, Piantino trabalhou no IAPETC e na Penitenciária do Estado de Minas Gerais, onde granjeou respeito e admiração de colegas, clientes e funcionários. Segundo Nassim Calixto, Piantino, embora muito assediado pelas mulheres devido à fineza e educação de sua pessoa e de seu porte físico, não se casou, mas consta que teve várias noivas. Em 1969,  preparava-se para participar de um Congresso de Oftalmologia no Rio Grande do Sul, de onde partiria para os Estados Unidos e Europa, quando foi acometido de leucemia aguda, não resistindo por mais de 10 dias, vindo a falecer em 28 de abril de 1969 aos 42 anos de idade. É uma honra ocupar a cadeira que tem Wellington Piantino como patrono. O primeiro e último acadêmico a ocupar esta cadeira foi Décio Brito de Oliveira, também Oftalmologista. Nascido em 16.09.1919 em Belo Horizonte, filho do Juiz de Direito Cândido Theodoro de Oliveira e Maria Brito de Oliveira. Terminou o curso primário no Grupo Escolar Barão do Rio Branco em 1930, fez um ano de admissão no Ginásio Mineiro e a seguir o ginasial por mais cinco anos, diplomando-se em 1936. A seguir Décio cursou dois anos no “Curso Complementar da Faculdade de Medicina de Minas Gerais”, prestando vestibular em 1939 e colou grau de Médico em 1944. Ainda como acadêmico de medicina, em janeiro de 1942, Décio iniciou suas atividades no Hospital São Geraldo, onde continuou após a formatura, de 1945 a 1960, como assistente voluntário, fazendo parte da equipe de ouro do Prof. Hilton Rocha. Dedicava seu trabalho matinal ao atendimento gratuito á população carente, reservando a tarde para o consultório particular e um emprego no “Departamento de Saúde da Polícia Civil”, onde se aposentou por tempo de serviço em 1976. Décio elaborou e apresentou vários trabalhos científicos como por exemplo: “Manifestações oculares da Brucelose” (sob orientação do prof. Hilton Rocha incluindo uma parte experimental de laboratório e biotério); “Raios Beta em Oftalmologia”; “Cortisona em Oftalmologia”; “Síndrome das estrias angeóides“ e “Microftalmo com Cisto”. Décio Brito Oliveira, chamado carinhosamente de DBO ( uma alusão ao antigo Departamento de Bondes e Ônibus que existia em Belo Horizonte ), foi pioneiro de consultas da especialidade no interior, freqüentando por muitos anos as cidades de Itabira, Curvelo, Ouro Preto, Lagoa da Prata e Abaeté. Casado com Maria Isabel Aguiar de Oliveira, com quem teve 5 filhos, 3 homens         (2 engenheiros, 1 médico, também oftalmologista, professor, diretor do Hospital São Geraldo, 2 mulheres (1 dentista outra formada em Letras). Impressionou-me sobremaneira encontrar o Dr. Décio, no alto dos seus 84 anos, atendendo no consultório, cheio de orgulho pela sua saúde e lucidez.


A última parte desta saudação deve ser dedicada, conforme o protocolo, aos “agradecimentos que julgar pertinente”. Deus tem sido muito bom para mim e a Ele agradeço todos os dias: pelo dom da vida e pelo que ela me proporcionou; pelo pai Belem e seu exemplo de trabalho, companheirismo, afetuosidade, honestidade e tenacidade; pela mãe Tereza com sua sabedoria serena, sua simplicidade cativante, sua fé inabalável e seu amor carinhoso; pelas irmãs cujo sangue nos une de corpo e alma. Como agradecer à Jeanne minha esposa, se ela é parte de mim? Esposa, amante, amada, amorosa, amiga, companheira, conselheira, assistente, professora, coordenadora, administradora, par, parceira, eu sou ela e ela sou eu. Se a entrada nesta Academia nos torna imortais pela ciência, nossos filhos e netos nos tornam imortais pela herança e pelo amor. A eles peço que se mirem no exemplo desta casa, preservando as tradições e respeitando e imitando seus ocupantes para o aprimoramento de nossas instituições e para a melhoria de nossa sociedade. 


Rezam os estatutos da Academia que o candidato deve ser apresentado por                   5 acadêmicos, no entanto minha apresentação foi assinada por 8 colegas, o que me envaideceu e encheu de orgulho. A eles meu sincero agradecimento: Edmundo Chapadeiro, Edson Reis Lopes, Pedro Raso, Aloísio Prata, José de Sousa Andrade, Jairo Carvalhaes Câmara, Wilson Luiz Abrantes e Fernando Araújo.


Finalmente um agradecimento muito especial ao meu paraninfo. O professor Edmundo Chapadeiro passou em minha vida, de vilão a herói. De um detestado professor de Histologia no 1o ano da Faculdade, por ter-me dado um retumbante ZERO na 1a prova que fiz, passou a ser para mim um exemplo de seriedade, competência e de condutor de condutores e instrutor de instrutores. Inflexível nos seus dogmas de ciência, incorrigível na sua curiosidade científica, implacável na busca pela verdade, Chapadeiro tem sido para mim um exemplo em minha trajetória profissional. Muito obrigado professor pelo zero e pelas lições que me deu.


Não poderia, ao findar esta alocução, deixar de homenagear novos companheiros, médicos como eu, com a Oração aos Médicos escrita pelo Prof. Dr. Edmundo Vasconcelos:


“...São as vossas mãos, mão do destino:


 mãos de médicos


 mãos que vêem 


 mãos que lêem


 mãos que ouvem


 mãos que sentem


 mãos que pressentem

   
 mãos que se estendem,


 mãos vibrantes,


 brancas mãos sangrentas


 mãos dos diagnosticadores 


 que percutem,


 que palpam suaves,


 que deslizam sobre a pele,


 lêem asperezas

           como as mãos dos cegos


 na superfície das folhas rugosas.


 como as mãos dos cegos


 na superfície das folhas rugosas.


 Mãos que vêem a palpitação da vida


 e as ondulações da morte,


 dentro dos recessos íntimos



 da carne dorida,


 do quente palpitar da vida;


 mãos que sentem o pulsar da consciência, 
 


 a aceleração do temor 


 da iminente inconsciência, 


 o renascer da vida, a fuga


 precipitada ou lenta, filiforme,


 que antecede ao nada...


 mãos que vêem onde os olhos não vêem,


 que o coração advinha


 e a inteligência aguça;


 mãos que sentem


 a suave maciez da saúde,


 e a aspereza longínqua da doença...


 Mãos leves


 mãos ágeis


 mãos lentas


 mãos lerdas


 mãos pesadas


 pacientes


 rápidas

· bruscas

violentas,

Mãos que mergulham

na carne estuante,

trêmula,

do homem doente, 

e fazem o milagre da cirurgia;

mãos do holocausto

que são a um tempo, 

· o sacrifício,

o sacrificador e a oferenda;

mãos que no sacrifício do esforço 

se consomem,


 na união mais íntima


 de dois seres em agonia,


 na inconsciência do sono


 e na consciência do triunfo.


 ...


 Mãos que crêem,


 mãos que rezam,


 mãos juntas que juntas rezam,


 nas longas lutas


 o infinito rosário


 das longas esperanças.


 Mãos em que a oração


 é o trabalho que a fé mantém 


 e o amor sustenta!


 Podeis parar, serenas mãos,

 
 quando o trabalho estiver feito


 e, sobre o peito,


 descansar quietas”.

Muito obrigado a todos pelo prestígio de sua presença.
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